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Introdução/Objetivos 

Solos sedimentares marinhos caracterizam-se pela alternância de sedimentos finos e arenosos. Esta variação litológica pode configurar camadas e lentes centimétricas ou milimétricas, aleatórias e pouco previsíveis. A modelagem do comportamento do solo quanto à resistência, deformabilidade e drenagem torna-se complexa nestes materiais.

A partir de dados de investigação geotécnica para a obra do Estaleiro Rio Grande, Dias et al. (2008) apresenta um modelo estratigráfico para a região do Superporto de Rio Grande (Fig. 1). A coleta de quatro blocos de amostra indeformada na profundidade de 15 m, durante a escavação do dique seco, constituiu uma situação privilegiada de amostragem (Fig. 1). Com base no modelo estratigráfico e nas características do solo concluiu-se que esta amostragem é representativa da CAMADA B. O registro fotográfico do bloco (Fig. 1) ilustra a alternância de argila siltosa (material escuro) e erráticas lentes de areia (material claro).
Este artigo apresenta resultados da caracterização e parâmetros de resistência por meio de ensaios de cisalhamento direto dos diferentes materiais desta camada.
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Figura 1. Perfil estratigráfico, procedimentos de amostragem e moldagem de amostra
Metodologia

O ensaio de cisalhamento direto foi selecionado para avaliar a resistência ao cisalhamento dos materiais. As razões são: a) impossibilidade na moldagem de corpos de prova cilíndricos para ensaios triaxiais, dada a pequena espessura dos estratos argilosos; b) possibilidade de avaliar a resistência nos planos de interface entre estratos argila e lentes de areia e c) vantagem no uso do mesmo ensaio para os diferentes materiais envolvidos.

As amostras dos estratos argilosos e da interface argila-areia foram moldadas com anéis biselados de 6 cm de diâmetro e 2 cm de altura (Fig. 1). As amostras das lentes de areias foram reconstituídas nos anéis e pré-carregadas sob tensão normal de 200 kPa, buscando restabelecer o estado de compacidade.

Para o material do estrato argiloso e para a interface argila-areia foram realizados ensaios lentos e rápidos inundados, com velocidades de cisalhamento de 0,0277 e 0,277mm/min, respectivamente. Para o material das lentes de areia, foram realizados somente ensaios lentos. Em cada série foram cisalhados três corpos de prova sob tensões normais entre 50 e 300kPa. 
Resultados

A Fig. 2 resume os resultados obtidos na caracterização dos materiais e apresenta as curvas granulométricas.
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Figura 2. Curvas granulométricas e caracterização dos materiais

A Tabela 1 apresenta os dados dos ensaios de cisalhamento direto. A Fig. 3 apresenta os parâmetros de resistência e o conjunto das envoltórias de resistência.
Tabela 1. Resultados dos ensaios de cisalhamento direto
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ENSAIO i Tensédo
Tensdo |_Indices Fisicos | Cisalhante
Normal | w; Si | naruptura
kPa) (%) % (%) (kPa)

lento 50 83,2/ 2,23 100 62,3
150 80,2 2,07 100 84,0
250 84,3 223 100 1113

rapido | 100 | 84.6 227 100 802
200 849 229 100 933
200 963 249 100 1306

AREIA

lento 50 - - 33,2
150 108 - - 89,5
250 - - 1521

INTERFACE

lento 50 71,3/ 1,82 100 37,2
150 635 1,82 925 68,8
250 584 170 908 120,2

rapido | 50 781 214 968 422
150 55,0 1,54 943 91,1
250 165.0/ 1,88 91.6 1221
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Figura 3. Envoltórias e parâmetros de resistência ao cisalhamento

Conclusões
As principais conclusões obtidas são:

- O solo dos estratos argilosos trata-se de uma argila siltosa de elevada plasticidade, classificada como MH e A7-5. Mostra-se coesivo (c ( 50 kPa) e com baixo ângulo de atrito (Φ ( 14º);
- As lentes arenosas são constituídas por areia fina siltosa não plástica, classificada como ML e A4. Apresentam ângulo de atrito típico de depósitos arenosos finos eólicos litorâneos (Φ ( 31º) e coesão praticamente nula;

- A interface entre os materiais mostra valores intermediários de coesão e ângulo de atrito.
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